Capítulo 8 - Infiltração 


Parte 01: 


Isso atualmente pode ter algo a ver com um desequilíbrio hormonal no meu cérebro. 
Como ondas que se chocam e retrocedem, minha mania e depressão alternaram, e eram assim 
todos os dias que passaram. Justamente quando eu pensava que ia me sentir melhor, eu 


queria morrer no próximo dia que não estivesse bem. 


lgnorando o uso de drogas para me forçar a ficar mais energético, eu não podia 
continuar após elas terem o efeito cortado. Vergonha sobre meu passado e ansiedades para o 
futuro, e também muitos outros medos, me atacaram simultaneamente. Essa subsequente 
depressão era uma sequência dos meus períodos ultra altamente energéticos e, desse modo, 


era completamente e horrivelmente severa. 


Mesmo o aconselhamento noturno de Misaki, o qual eu deveria ter acostumado até 
agora, era assustador. Ansiedade de uma origem desconhecida me envolveu, e o não saber a 


origem disso espalhou ainda mais medo. 


O sintoma inicial, facilmente identificado, era que meu olhar começou a se desviar e 
eu iria ser incapaz de olhar os outros nos olhos enquanto falasse com eles. Oh, eu era 
exatamente como uma criança pseudo-consciente do primário. Eu me sentia envergonhado do 
fundo do coração. E porque eu estava ciente dessa vergonha, meu comportamento iria se 


tornar ainda mais estranho e suspeito. Era um ciclo vicioso. 


Bom, por essa noite, eu tentei fumar para me acalmar na frente de Misaki. Minhas 
mãos, agora com tendência de tremer, tiraram um cigarro e acenderam ele, usando um 
isqueiro barato. Droga — estava ficando sem gás! Como pode acontecer isso? Que porcaria! 
Eu não sabia o que fazer com o cigarro e isqueiro que eu estava segurando, mas eu faria 
qualquer coisa possível para evitar a humilhação de ter que colocá-los de volta no meu bolso. 
Eu continuei tentando o máximo que eu pudesse para tentar acender ele. Click, click, click, 


click... Eu continuei pressionando e, finalmente, eu consegui — Obrigado céus! 


Eu imediatamente me virei de Misaku e, assim, foquei-me demais em fumar o cigarro. 


Eu fiquei apenas fumando, gastando cinco ienes com cada sopro. Meus pulmões doíam junto 


Light Novel Project 


com minhas entranhas. O fim do meu cigarro estava se aproximando rapidamente. Atrás da 


minha cabeça, um frio e deslizante suor— 


— Algo errado?— perguntou Misaki. Como era de costume para nossas seções de 


aconselhamento, nós nos encontramos de noite em um dos bancos do parque. 
— Os problemas causados pela minha doença crônica!— Eu respondi. 
— O que quer dizer por “problemas”? 


Isso é o que realmente me preocupou. Garotas jovens não sabem nada atualmente. Vá 
estudar um pouco mais! Eu queria gritar para ela; é claro, isso seria impossível de fazer. Os 
horríveis, inúteis traços adquiridos por vários anos da vida de hikikomori — minha agora fobia, 
medo de contato visual, e todos os meus outros distúrbios de ansiedade — agora me 


pressionam com um poder considerável. 


Hm... Eu tranquei a porta do meu apartamento? Eu certamente tirei um cigarro? Mais 
importante: Misaki, não olhe pra mim assim, com esses olhos adoráveis! Mais que isso, pare de 
ficar tão quieta. Pare de olhar pra mim sem dizer nada! Isso me deixa inacreditavelmente 


nervoso. Meu estômago realmente dói. 
Eu tinha que dizer algo rápido. — E então, Misaki, você gosta de salgadinhos? 
O que raios significa isso?! 
— Não. 


— Geralmente garotas, mais ou menos com a sua idade, estão sempre comendo algum 
tipo de salgadinho, vinte e quatro horas por dia, certo? Igual a um pequeno animal... crunch, 
crunch, crunch, crunch. O que me diz sobre isso? É porque elas são jovens e sofrem 
metabolismos mais rápidos, então elas têm que, continuamente, repor as calorias ou elas 


morrerão? Deve ser isso, huh? 
Eu deveria morrer? 
Ela não disse nada. 


Eu deveria morrer? 
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— Eu não vou morrer! E isso é porque eu sou um homem energético! Essa energia 
transbordante é a melhor! Eu tenho apenas vinte e dois anos! Meu futuro corre antes de mim! 


Um nooovo aaaamanhã está aqui, um de esperançassssss...— Eu cantei. 


Misaki puxou a manga de minha camiseta. 


— Hm? 


— Vamos sair na cidade, depois de amanhã. — ela dizia, enquanto continuava a puxar 
minha manga, — Próximo a estação, talvez. Juntos. Alguém importante disse há muito tempo, 
“Jogue fora seus livros e vá para a cidade.” ou algo assim. Não é mentira. Estava escrito em um 
livro que eu li recentemente, então já está na hora para nós irmos a cidade. Se nós fizermos 


isso, eu acho que você definitivamente irá rumo a direção boa. Ok? 


Sem pensar, eu acenei. 


O pedido de Misaki instaurou um novo medo em mim. Ir à cidade, em plena luz do dia, 
com uma garota misteriosa da qual eu não conheço a verdadeira identidade... Sem questionar, 
essa ação precipitada iria colocar uma quantidade inacreditável de pressão sobre mim. 
Completamente oprimido por isso, não havia dúvidas de que eu faria alguma coisa vergonhosa 
novamente. Não haveria chance que me fizesse evitar fazer algo incompreensivelmente 


patético. Ah, eu não queria ir. Eu queria ficar trancado em minha sala. 


Porém, uma promessa é uma promessa. Eu me lembrei de que o primeiro passo para 
ser um membro da sociedade era honrar com sinceridade minhas promessas a outros — 


Embora eu não fosse um membro da sociedade; eu era apenas um hikikomori. 


De qualquer modo, eu senti uma dor aguda no meu estômago. A tensão e impaciência 
impiedosa me lembraram das sensações que eu costumava ter um dia antes de uma prova. 
Para alguém que tinha uma determinação fraca como a minha, essa pressão se apoiava 


pesadamente sobre mim com uma força palpável. 


Porém, assim como Dostoievsky ou alguém escreveu em uma história, junto com a dor 
que excede os limites naturais também vem um prazer inegável. Em essência, quando o stress 
ultrapassa um limite em particular, os humanos passam por cima por algum motivo. Ser 
extremamente abusado, por exemplo, pode fazer uma pessoa se tornar precipitadamente 


agradável. Essa sensação, em seguida, pode erguer empolgação e felicidade. 
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— Certo, Yamakazi? 


— Sim, claro. Apesar de que não faço ideia do que você está falando. 


Hoje, como de costume, Yamazaki estava trabalhando em seu jogo desde a manhã. A 
linguagem de corpo dele de alguma maneira sugeria que ele talvez estivesse se divertindo de 


alguma maneira sinistra. 


— Deixe-me ver até onde você foi... — eu disse, mas ele tapou o computador com seu 


corpo. Ele devia estar fazendo um jogo especialmente erótico. 


Bom, seja lá qual jogo erótico bizarro ele estava trabalhando agora, não significava 
nada pra mim agora. Eu decidi que deveria estar tomando o café da manhã agora e abri a 


geladeira. 


— Huh? O quê?? Yamazaki, você está sem comida? 


— Ei, você! Não coma a comida de outra pessoa todo dia ao invés da sua! E no próprio 


apartamento dela, nem pensar! 


— Não importa o que você diz, porque eu vendi a geladeira do meu quarto para aquela 
loja de segunda mão... — Tentando dar desculpas aceitáveis, eu peguei um pouco de ramen 


instantâneo do seu lugar usual no gabinete. 


E então, a campainha tocou. Um visitante? 


Yamazaki, lentamente, se levantou da cadeira do computador e abriu a porta no 
corredor. Ali havia dois sujeitos religiosos. Porém, os sujeitos de hoje não eram Misaki e sua tia, 
mas um homem jovem de uns vinte anos, vestindo um terno, e um possível garoto do ensino 
fundamental em um blazer azul marinho. Me perguntei se talvez as rotas tenham sido 


mudadas. 


Dessa maneira, os sujeitos ficaram inertes. 


— Um, nós estamos entregando essas revistas... — O sujeito entregou dois panfletos a 


Yamazaki. — Uh, vê, estamos espalhando sobre nossa religião... 


Yamazaki tentou mandar os sujeitos embora de alguma maneira apropriada. 
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Vendo eles, eu de repente tive uma ideia maravilhosa. Juntando-me a eles na porta da 
frente, eu dei um soco em Yamazaki o mais forte que eu pudesse nas costas antes de me 
intrometer: — O que você está dizendo, Yamazaki? Antes, você não disse que você estava 


interessado em tal literatura? 


— Huh? 


lgnorando Yamazaki, que se virou para me olhar com cara de tipo, "Do que você está 
falando, seu idiota?" eu olhei os sujeitos e disse, com um só fôlego: — Atualmente, nós 
estivemos interessados em suas atividades. Nós podemos convencer você a deixar-nos 


participar de um de seus encontros? 


Parte 02: 


Noite passada, quando nós partimos, Misaki sussurrou: — Amanhã, é minha vez de me 


apresentar à escola missionária, e eu não quero ir. 


— O que éisso?— Eu perguntei, e Misaki gaguejando descreveu: 


Escola missionária era aparentemente um tipo de assembleia onde "estudantes 
pesquisadores" poderiam aperfeiçoar suas habilidades em "serviços de atividades". No dia 


seguinte, ela teria que falar na frente de todos. 


Ela usou tantos termos religiosos que um estranho, como eu, não poderia entender do 
que ela estava falando. Quando eu tentei fazê-la explicar melhor, Misaki rapidamente se 
levantou do banco para ir pra casa. Ela foi-se, meramente dizendo: — Bom, como eu tenho 


essa coisa para fazer amanhã, teremos que ir a cidade depois. Não esqueça sua promessa. 


Isso foi noite passada. Hoje, o grupo religioso de Misaki iria realizar um encontro, e 
nesse encontro, ela teria que fazer algo realmente difícil. Colocando isso tudo junto, uma ideia 
surgiu a mim. Hoje era a perfeita oportunidade para descobrir quem Misaki realmente era! 
Juntando minha coragem, eu implorei aos sujeitos: — Por favor, nos leve com vocês e deixe- 


nos observar! 
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Aparentemente era uma regra que, normalmente, visitantes forasteiros tivessem que 
participar, primeiro, da "pesquisa de literatura" que ocorria toda quarta-feira. Mas, os dois 
sujeitos pareciam incertos com o que fazer comigo. Eu continuei a suplicar: — Tem que ser 


hoje! Por favor, nos levem ao encontro hoje! 


Após eu ter implorado por mais alguns minutos, eles finalmente aceitaram. Eles 
disseram a localização do "Imperial Hall" e a hora do encontro. — Começa às seis horas no 
final da tarde. Se vocês disserem que vocês vieram “com o patrocínio de Kaneda”, serão 


autorizados a entrar. 


Era o começo do fim da tarde. Tendo nos disfarçado com roupas estranhas, nós, 


rapidamente, andamos para a estrada do Imperial Hall. 


Meu motivo para me infiltrar no encontro era para observar a vida privada de Misaki, 
então eu poderia entender os motivos reais dela. Esse era o motivo pelo qual eu decidi me 
disfarçar. No começo, Yamazaki teimosamente resistiu as minhas tentativas para fazê-lo ir 
comigo, mas eu finalmente o convenci. — Se infiltrar em uma organização religiosa é uma 
oportunidade única na sua vida inteira, sabe! Será interessante!— Eventualmente, ele se 


rendeu ao meu argumento meia boca e, no final, felizmente ele se disfarçou. 


Eu vesti o terno preto que eu comprei quando entrei no colégio então assim eu iria 
parecer como um recruta precioso. Eu peguei um chapéu cor de tulipa e o coloquei baixo, 
sobre meus olhos e coloquei óculos escuros de cor púrpura. Mesmo se eu pensar parecer 


ridículo. 


Para ele, Yamazaki colocou sapatos com plataforma para fazê-lo ficar, mais ou menos, 
quatro polegadas maior, colocou lentes de contato verdes nos olhos- e além disso tudo, pintou 
seu cabelo de dourado. Eu não tinha ideia do por que ele possuía uma coisa tão idiota quanto 


um sapato com plataforma. Assim, era o disfarce perfeito. 


Ainda assim, eu permaneci um pouco ansioso. Eu estava temendo que nossas vozes 
talvez pudessem expor nossa verdadeira identidade. — O que você pensa, Yamazaki? Não há 


maneira alguma de mudarmos nossas vozes, há? 


Quando eu expressei minha preocupação nesse ponto, Yamazaki me arrastou pra 


dentro da loja de departamento próxima a estação, e nós seguimos em direção à loja de 
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brinquedos do quarto andar. Na seção de coisas de festa, nós pegamos gás hélio. Ele foi 


popular um tempo atrás porque se você o inalasse, sua voz iria soar igual à de um pato. 
— Ah! Você é inteligente!— Eu bati nas costas de Yamazaki. 
Ele acenou com o polegar e sorriu. Ele estava em bons tempos. 


Dessa maneira, nós completamos nossas preparações e triunfantemente seguimos em 
direção ao Imperial Hall, que estava localizado na extremidade do Shopping Center próximo à 
estação. Pessoas que passavam por nós — claramente um par suspeito, falando com vozes 
loucas de "pato" — jogavam olhares perplexos em nossa direção. Normalmente, nós iriamos 
ficar intimidados pelo olhar deles; mas apenas hoje, nós não estávamos com medo das outras 
pessoas. Meus óculos escuros bloquearam os olhares, e eu tinha um amigo comigo chamado 


Yamazaki, quem bravamente andava do meu lado. 


Mais do que tudo, a "droga que dava energia" que eu comprei pelo correio estava 
funcionando muito bem. Apenas meio dia antes, eu estava sofrendo de ansiedades que eu não 
imaginava poder escapar- mas agora, eu estava estufado com energia. Aparentemente, apenas 


alguns miligramas de drogas genéricas podem drasticamente mudar a emoção das pessoas. 


— É aqui?— Yamazaki perguntou com sua voz de pato quando nós tínhamos saído do 
estreito beco que seguia próximo dos trilhos, apontando para uma construção de quatro 


andares próxima a uma loja de conveniências. 


Eu chequei o mapa que o sujeito me entregou. O painel de informações na entrada da 
construção também dizia, "Terceiro andar, Imperial Hall". Não havia erro; era ali. Foi bom nós 


termos chegado ao nosso destino, mas eu me senti inesperadamente desapontado. 


Contrário ao seu nome que soava poderoso, o Imperial Hall era uma construção antiga 
que alugava espaços de escritórios para pequenos negócios. O primeiro andar tinha uma 
verdadeira companhia estatal e o segundo andar hospedava um escritório de contabilidade, 
deixando apenas o terceiro andar ser ocupado pelo grupo religioso. Colorido em vermelho 
pelo pôr-do-sol, o espaço alugado pareceu ainda mais desbotado. Eu imaginava um gigantesco 


templo decorado com folhas douradas e coisas assim, então eu fui pego de surpresa. 
Assim, já estava na hora de começar nossa infiltração. — Va-vamos, Yamazaki. 


— Yeah, vamos, Satou. 
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Fortificando nossa vontade, nós subimos as estreitas escadas do prédio. 


No final, nossa infiltração no salão ocorreu facilmente. 


Ninguém que nós passamos sequer mencionou sobre nossos disfarces enfadonhos. 
Apesar de que eu contei mais uma grande mentira: — Atualmente, meus olhos estão tão ruins 
que eu preciso de óculos de sol.— Eu disse isso embora ninguém sequer ter perguntado. E 


todos disseram: — Oh, que terrível. — e tiveram piedade de mim. 


Está certo: Eles eram de fato boas pessoas. 


— Boa noite. 


— Bem-vindo. 


— Obrigado por vir. 


Uma dona de casa, uma estudante do colegial, e um empresário nos cumprimentaram 
com sorrisos revigorantes em seus rostos. Curvando nossas cabeças para eles, nós 
continuamos subindo as estreitas escadas e chegamos ao salão de recepção. E novamente, nós 


ficamos desapontados. 


O interior do salão não mostrava qualquer atmosfera religiosa. Coisas como velas, 
cruzes, e altares não estavam em lugar algum. No lugar, dentro da sala, um pódio, como esses 
encontrados em auditórios de escolas, ocupava o estágio central, que era apontado por linhas 
de cadeiras de metal uniformemente espalhadas. A sala podia acomodar por volta de cem 
pessoas. O chão e paredes eram pintados uniformemente em uma suave cor de creme, e a 
iluminação fluorescente era brilhante. Esse espaço relaxado, a sala de encontros, basicamente 


imitava um salão normal de cidade. 


Na hora, nós sentamos nas cadeiras flexíveis bem no final, curvados para tentarmos 
ser o mais invisível o possível. Porém, essa tentativa logo falhou miseravelmente. Yamazaki e 
eu estávamos cercados por pessoas hospitaleiras e sorridentes — jovens e idosos, homens e 
mulheres. Parecia até que o sujeito jovem que nós vimos no dia anterior contou a todos para 


esperar por visitantes de antemão. 
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— Eu ouvi que você está interessado na bíblia. — disse uma dona de casa com uma 


criança no colo. — Afinal, fé é uma coisa que todos têm que encarar. 


Um homem jovem próximo da minha idade disse: — Por favor, considere seu tempo e 


assista. 


Uma garota com idade pra faculdade disse— 


Eles estavam todos falando conosco ao mesmo tempo. 


Agradecendo seus cumprimentos com minha voz de pato, eu me senti altamente 
ansioso. Isso é ruim. Desse modo, nós seremos descobertos. Ou pior, nós já tínhamos sido um 
pouco descobertos. Misaki parece não ter chegado ainda; embora seja apenas uma questão de 


tempo antes que ela olhe através de nossos disfarces. 


Para o momento, nós decidimos recuar temporariamente. Perguntando a dona de casa 


onde ficava o banheiro, nós corremos do salão de encontro. 


— Isso não é bom, Satou. 


— É ruim, não é, Yamazaki? 


Nós recuperamos nosso fôlego enquanto nos aliviávamos no brilhante e limpo 


banheiro. 


— Por que essas pessoas estão sendo tão amigáveis com pessoas suspeitas como nós? 


— Eu estou meio comovido. — Eu estava de alguma maneira surpreso por mim 
mesmo. Essa era a primeira vez em toda minha longa vida que eu me deparei com algo assim. 
Um grande número de pessoas haviam abertamente me recebido com sorrisos em seus rostos. 


Eu não fazia ideia de como lidar com isso. 


— Ha ha ha ha, talvez eu devesse me converter! 


Eu ouvi Yamazaki, que entrou no toalete, de repente começar a rir. Depois veio o som 
de papel higiênico desenrolando. Eu o ouvi assuar o nariz e então sair do toalete. As pupilas 
dos olhos dele haviam dilatado por trás de suas lentes de contato coloridas. Poeira branca 


estava grudada em suas mangas. 
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— E o que me diz de você, Satou? — Yamazaki retirou um pacote plástico repleto com 
a droga. Eu gentilmente recusei. Porque minhas atividades de espionagem estavam próximas 


de começar, eu não poderia concordar em perder meu juízo. 


Colocando tecidos dentro da minha boca, eu mudei o contorno da minha face, criando 
um disfarce ainda mais perfeito. Yamazaki, um sorriso fora do comum atravessou seu rosto, 


enquanto ele se ocupava em andar em círculos em volta do banheiro. 


Pouco tempo depois, nós ouvimos um hino de coral vindo por detrás das paredes do 


banheiro. Parece que a assembleia havia começado. 


Descontraidamente nos dirigimos em direção ao salão de encontros. 


Como eu mencionei o interior do salão de encontros não lembrava qualquer tipo de 


atmosfera religiosa. Ele parecia como um centro de treinamento para jovens. Mesmo assim... 


Por que eu estava com esses arrepios subindo e descendo na minha coluna? Eu estava 
tocado. Pode ter sido um efeito colateral das drogas que eu usei antes de deixar o 
apartamento. Minha amplificação emocional pode ter sido nada mais do que um efeito 


colateral. Mas... 


Quase cem pessoas se juntaram nesse salão, e elas estava cantando sem hesitar, com 
notável espírito. Homens velhos, mulheres velhas, homens jovens, mulheres jovens-- Eles se 
juntaram em uma única voz para, concentradamente, cantar um hino louvando a Deus. Ali, eu 


podia certamente sentir santidade. Oh, isso é verdadeira religião! Isso é maravilhoso! 


De qualquer modo, envolvido pelo hino, eu me movi rapidamente por entre a parede 
do hall de entrada e voltei num assento bem na borda. Quando o hino acabou, um homem de 


meia idade que estava no pódio começou a rezar. Ele parecia ser a pessoa mais importante ali. 


— Grande Criador, que fez o paraíso e essa Terra, também, entre nós humanos, 
devemos pedir e a glória retornará ao seu grande nome. — Todos olharam pra frente, ouvindo 


atentamente esse orador. Ninguém olhou para nós. 


Estava indo como planejado. 
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Ou não, eu pensei. Enquanto ele terminava seus pedidos, o homem importante no 
pódio disse algo como: — Graças a Deus, vocês estão todos disponíveis para se reunir aqui 


novamente. Várias crianças, gente nova também... 


Gente nova? Quem? Quem eram? 


Éramos nós. 


Os olhares de todos imediatamente se voltaram a nós. Eu puxei o chapéu de tulipa 
ainda mais perto dos meus olhos. Yamazaki, embora concorrendo com todos os outros, 


mostrou seu sorriso insano. 


Na ponta da minha visão periférica, eu podia ver Misaki. Ela estava na minha frente, no 
assento mais próximo ao pedestal. Ela não percebeu que estávamos ali. Relaxando, eu parei 


Yamazaki, que estava tentando acenar para todos. 


— Bom então, nós lhe agradecemos no nome do Filho, Senhor Jesus Cristo, e rezamos 


para vocês. 


— Amém. — A congregação falou junta. Apenas nossas vozes de pato ficaram 


terríveis no coral. 


O propósito desse encontro era para aprimorar técnicas de proselitismo. Era por isso 


que era chamado de "escola missionária”. 


Primeiro, um homem veterano foi para o pódio e mostrou um exemplo. Após isso, os 
missionários estudantes exporão vários sujeitos durante seis minutos cada. No final, o 
"diretor" deu três níveis de avaliação ("Bom", "Trabalhe mais" ou "Precisa de aprimoramento") 


para a discussão de cada estudante. 


Pelo menos, isso foi como a dona de casa sentada perto de mim explicou. 


Curvando-me educadamente, eu casualmente avaliei a cena. Embora fosse uma noite 
de dia de semana, um número decente de pessoas estava ali. O que primeiramente impactou 
meu olho foi o grande número de donas de casa. Elas eram todas extremamente normais, de 
meia idade, como o tipo que você encontra comprando em qualquer mercado próximo. Em 
adição, havia homens de negócio, se dirigindo para a assembleia em seu caminho do trabalho 
para casa. Finalmente, havia pessoas jovens no seu caminho da escola para casa. Uma enorme 


variedade de pessoas se aglomerou nesse salão de encontros. 
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Os seguidores mais antigos usavam expressões sérias no pódio, e eu estava fascinado 
pelas suas discussões. Algumas pessoas até escreveram o conteúdo dessas palestras em seus 
cadernos. As conversas novamente continham o tipo de vocabulário que fazia a cabeça de 
pessoas normais doerem. "Armagedon" e "Satã" e outros termos ruins mantinham-se 


aparecendo, e meu estômago começou a doer. 


Em qualquer taxa, eu estava certo de que havia ali por volta de cem pessoas, e que 


todas estavam muito, muito sérias. 


— O nascimento da humanidade aconteceu seis mil anos atrás. 


— A arca de Noé está no monte Ararat. 


— A guerra de Satã está próxima. 


— De acordo com o livro das revelações... 


Vocês são todos do Gakken Mu?! Eu queria dizer isso, mas Yamazaki e eu estávamos 


vastamente em menor número. 


Finalmente, a primeira palestra acabou. Em soma, essa era a mensagem da palestra: A 
decaída desse mundo está se espalhando visivelmente. A corrupção na política é inacabável, 
disputas começam incessantemente em volta ao mundo, e brutais crimes urbanos continuam 
e continuam. Jovens são viciados em relacionamentos silenciosos, adultos apenas procuram 
por coisas materiais, e a moral cai mais e mais longe no esquecimento. Por trás disso, está Satã. 
Existem aqueles, nesse mundo dominado por ele, que são descuidados em fazer suas ordens, e 
é precisamente isso o porquê do Armageddon se aproximar. Antes de o Armagedon chegar, 
nós devemos salvar quantas pessoas for possível da condenação. Esse é o objetivo de nossa 


missão. 


Aparentemente, um antagonismo entre Deus e Satã existiu, e aqueles sem fé iriam cair 


para o inferno. 


A palestra dos estudantes seguintes parecia ter temas similares. "Exalte Deus, odeie 
Satã" pareceu ser uma regra geral. Todos eles pareciam ter praticado um pouco para esse dia e 
habilmente referenciavam passagens da Bíblia, falando sem hesitar. Eu podia ver alguns sinais 


de nervosismo; mesmo assim, eles falaram louvavelmente. Toda a vez que a campainha tocava, 
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marcando o fim dos pré-definidos seis minutos, todos aplaudiam. Eu aplaudi também. 


Continuando dessa maneira, eventualmente, a fala dos jovens acabava. 


Próximo... Yamazaki e eu trocamos olhares: A vez de Misaki chegou. 


Eu estava ansioso. Eu queria vê-la usar textos ridículos como aqueles que eu ouvi cada 


noite no aconselhamento. Eu queria que ela me fizesse rir e ficar animado. 


Porém, Misaki, no pódio, estava tremendo levemente, com seu rosto pálido. Durante 
todo o tempo, ela não tinha nada interessante para dizer. Eu um vago plano monótono, ela 


meramente deu um aceitável discurso sobre a Bíblia, encarando seus sapatos o tempo todo. 


Ela parecia estar sofrendo. O comportamento dela me lembrava de uma garota que, 


da escola primária em diante, todos intimidavam. 


A Escola Missionária acabou. 


Após uma pausa de dez minutos, uma "reunião de serviço" foi programada. Durante a 
pausa, todos conversaram amavelmente-- Um grupo de donas de casa, garotos, e homens 


jovens. Cada grupo se reuniu, conversando e sorrindo alegremente. 


— Kazuma fica em Bethel-- 


— — Servos voluntariando-- 


— De qualquer modo, no trabalho de recuperação que fizemos antes-- 


— —As irmãs Satomi finalmente foram batizadas. 


Especiais termos técnicos eram usados constantemente, então eu não podia mesmo 


entender bem as conversas. 


Eu olhei em direção ao canto do salão de encontros onde Misaki sentou sozinha, 
parada em uma cadeira de ferro. Ela estava fazendo de si mesma pequena, tentando o 
máximo que podia para não ser percebida. Ali, no canto da sala, ela estava destruindo 


qualquer traço de si mesma. Ela estava realmente pálida. Toda vez que alguém passava por ela, 
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Misaki olhava pra baixo. Parecia que ela temia que alguém talvez tentasse falar com ela. 


Durante a pausa, ninguém falou com ela. Parecia ser o que ela queria. 
No amigável salão de encontros, ela ficou sozinha, longe do meio. 
— Vamos pra casa. — Eu cutuquei Yamazaki seguindo para a porta. 
— O que você está falando, Satou? A reunião de serviço está prestes a começar! 


Yamazaki estava com sangue nos olhos, e eu tinha alguma ideia do por que. Nos 
termos técnicos que nós éramos mais familiarizados-- quer dizer, no vocabulário dos jogos 
eróticos-- serviço era definido como "um tipo especial de massagem adorável que uma 


empregada com avental faz para seu mestre.”. 
— Isso é uma reunião de serviço! Aquelas garotas ali vão prestar seu serviço para nós! 
— Não tem como isso acontecer! 


Deixando o irritado Yamazaki em total fúria, eu o forcei a ir pra fora. Quando nos 


aproximávamos da saída principal do prédio, uma voz atrás de nós nos chamou: — Ei, você! 


Era o mais novo dos dois solicitadores que nós havíamos encontrado mais cedo, o 
garoto do ensino médio. Suas mãos permaneciam nos bolsos do seu blazer, ele nos encarava. 


— Vocês estão aqui apenas por diversão, certo? 
De repente, Yamazaki deu o fora. Ele correu sem sequer olhar pra trás. 


Novamente, eu fui deixado sozinho. 


Porém, o garoto não gritou comigo. Na verdade, nós começamos a andar sozinhos 
entre a rua escura, juntos. Mesmo embora fosse quase verão, o vento noturno era de um frio 


fora do comum. O garoto estava fumando um cigarro. Ele exalou, "Ah...”. 
— Isso é contra os mandamentos, eu acho. 


Tentando esconder de mim, o garoto tirou um isqueiro de seu bolso e acendeu outro 


cigarro com o que parecia ser uma mão praticada. 
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Andando do meu lado direito, ele explicou: — Algumas vezes, pessoas como você 
querem ver algo estranho, então eles vem observar os encontros. Estudantes estúpidos, como 


vocês. E então, o que acha? Foi engraçado? 
Eu não disse nada. 
— Não estou nessa religião porque quero, sabe. 
— O que quer dizer? 


— São os meus pais. Meu pai e mãe amam religião. Em nossa casa, eu sou o único com 
uma cabeça decente nos ombros. Se eu tivesse dito que eu queria deixar a igreja, o que você 
acha que aconteceria? Uma vez eu disse pra minha mãe, “Eu quero me juntar a uma atividade 
escolar, e eu quero brincar na casa de amigos.” Quando eu disse, aquela velha começou a 


gritar, “Seu diabo!” Ela sequer ia me fazer almoço por dias. 


O garoto riu. — Eu vou junto com meus pais fazendo o suficiente para não deixá-los 


loucos; e então, quando eu estou fora de casa, eu faço o que quiser. 


Ele passou seu tempo na escola igual uma criança normal, eu concluí, e em casa, ele 


viveu como uma pessoa devota, religiosa. Ele estava vivendo uma vida dupla. 


— O que estou dizendo é, vocês caras devem estar certos de não cometerem o erro de 
se juntarem a nós. — Ele pareceu sério. — Todos se preocuparam bastante com você hoje, 
certo? Todos pareciam felizes, certo? Você provavelmente pensou algo estúpido como, “talvez 
eu pudesse conviver com boas pessoas como essas,” certo? Você está errado. Esse é o truque 
deles. Eles não estão agindo com qualquer forma de amor sincero. É um jeito de fazer você se 


converter. 


— Uma vez que você esteja dentro, é só como outra sociedade qualquer. Todos 
querem ser o líder. Todos querem ir pra terra sagrada. Meu pai está tentando, 
desesperadamente, arrumar as coisas para ele avançar-- mandando presentes para os líderes, 
tentando elevar sua posição, não importa o quê. É realmente patético. Você viu o que 
aconteceu hoje, não viu? Aquela garota que se apresentou por último era só uma 
inclassificável pesquisadora até recentemente, mas a família dela continuou dizendo para ela 
entrar na escola missionária até que finalmente, ela entrou. Quando ela, uma membra da 


família, se apresenta na escola missionária, sua tia ganha status. 
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Eu procurei por mais informações sobre Misaki. 


— Eh? — O garoto piscou. — Bom, aquela garota recentemente virou uma 
pesquisadora. Ela é uma garota normal-- uma criança adotada, ou com algum tipo de guarda 
daquela mulher mais velha. O tio parece não ter interesse em religião, o que talvez prove ser 
uma graça salvadora. Não, eu acho que ela está dividida em duas coisas, o que é mais difícil. 


Ela sempre parece encrencada, por algum motivo. 


Eu estava profundamente agradecido ao garoto por essa informação interna. 


Quando partimos, o garoto relembrou: — Como eu disse, não faça isso. Você 
realmente não deve se converter. Bom, eu realmente não ligo se você se converter; se sim, 


então, não tenha filhos. 


Eu balancei a cabeça ligeiramente e retornei ao meu apartamento. 


Parte 03: 


No dia seguinte, Misaki e eu andamos entre as ruas da cidade. O céu estava azul e 
limpo. Como era sábado, havia várias pessoas próximas da estação, e era tudo um pouco 


vertiginoso pra mim. 


Como prometido, eu iria encontrá-la no parque da vizinhança á uma hora da tarde, e 
nós iriamos direto para a estação. Nós só continuamos andando. Embora Misaki andasse na 
minha frente, ostensivamente na liderança, eu tive a sensação de que nós estivemos andando 


em volta e em volta das mesmas ruas por um tempo. 


Assim, os passos de Misaki permaneceram estáveis. 


Finalmente, eu não pude aguentar mais. — Um, pra onde estamos andando? 


Misaki se virou. — Quê? 


— Quero dizer, qual o nosso destino? 


— Nós não podemos só andar assim? 
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Eu movi meus olhos em direção ao céu. 


Misaki parou e dobrou os braços, profundamente pensando. — Hm. Agora que você 
mencionou, é meio estranho. Pensando mais cuidadosamente, eu acho que a maior parte das 


pessoas tenta ir a algum lugar. 
Eu não tinha nada pra dizer. 
— Ei, onde você acha que pessoas normalmente iriam? 


Não é como se eu tivesse uma resposta. Pra começar, que diabos estávamos fazendo? 
Era sábado, no meio da tarde, e nós nos encontramos pra andar em volta da cidade. Quem no 
mundo somos nós, afinal? Se eu pudesse responder essa questão, talvez nosso destino 


mudasse. 
Dessa maneira, perguntei: — Misaki, tem algum lugar que você gostaria de ir? 
— Não. 
— Você já almoçou? 
— Ainda não. 


Por hora, resolvemos ir a um restaurante familiar das proximidades. 


Quando entramos no restaurante, Misaki disse: — É a primeira vez que como em um 


lugar como esse. 


Eu fumei um cigarro. A ponta estava balançando levemente. Era doloroso pra mim. Eu 
queria óculos de sol. Se eu pelo menos pudesse ter uns óculos de sol, eu não teria que me 


preocupar com estranhos olhando pra mim. 
Misaki pediu o almoço especial. Ela comeu com vigor enquanto eu tomava meu café. 


Droga, eu pensei. A cafeína estava me deixando ainda mais difícil de acalmar. Em 


breve, eu iria começar a agir suspeitosamente. 


Misaki estava um tanto alegre, porém. Ela parecia estar se divertindo fazendo algum 


tipo de origami com os guardanapos colocados na mesa. 
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— Olhe, acabei. Não é incrível? — Era um guindaste. 
— É incrível. Você é bem talentosa. — Eu a elogiei. 
Meu estômago começava a doer, então nós deixamos o restaurante. 


Nós andamos por volta de mais uma hora antes de nos dirigirmos a um Café. Eu tomei 
um pouco de chá preto, e Misaku comeu bolo. Eu estava tentando lembrar o motivo original 


pelo qual nós estávamos nesse encontro. 


Naquela noite, Misaki disse: — Vamos à cidade. Se fizermos isso, acho que você 


definitivamente irá para uma boa direção. 


Oh, certo. Em resumo, essa era outra parte do plano para escapar do hikikomori, e não 
significava que nós estávamos num encontro ou algo assim. E então, teve a noite passada. 
Após ver Misaki na última noite, eu estava ainda mais intrigado pela verdadeira identidade 
dela. Para começar, a noite havia apagado minha teoria de que tudo isso era apenas uma 
cobertura religiosa de recrutamento da parte dela. Dada à maneira de quão pequena ela havia 
se posicionado nas redondezas da assembleia, era improvável que ela iria, zelosamente, tentar 


converter estranhos. 
No final, quem era ela? Ainda agora, ela permanecia um grande mistério. 


O que eu devo fazer saindo assim com esse tipo de garota misteriosa? O que eu deveria 


fazer? Finalmente, sem ideia do que mais fazer, eu simplesmente me manti quieto. 


Misaki pegou outro livro da mochila que ela sempre carregou. Esse era "As várias 
palavras que guiam você: Uma coleção de provérbios que irão ecoar em seu coração." Outro 


livro estranho... Eu não estava mais surpreso. 
Colocando seu prato de bolo de lado, Misaki abriu o livro na mesa. 


— Que assim seja. — Dizendo isso, ela atentamente olhou para mim. — Parece ser o 


ditado de um homem chamado John. O que você acha que isso significa? 
— De-Deixar as coisas ser como são. 


— Ah, esse é um bom ditado! 
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Eventualmente, nosso livro qualquer nos trouxe de volta ao Mangá Café onde Misaki 
trabalhou ocasionalmente. O homem sentado no caixa acenou a cabeça para ela. Agindo como 


um cliente regular, eu peguei um recibo. Então, nós nos sentamos bem no final da sala. 
O lugar estava basicamente deserto. 


Tomando refrigerante de graça, eu me concentrei em ler mangá. Misaki, que sentou 
do meu lado, ficou me vendo e tomou suco de laranja. Eu estava incrivelmente distraído, mas 
não havia nada que eu pudesse fazer a respeito disso. Eu senti como se um buraco estivesse 


prestes a abrir no meu estômago. 


Finalmente, eu não pude me conter com isso. Não havia maneira de eu ler mangá 


assim. Eu tentei falar. — Misaki? 
— Hm? 
— Não tem muitas pessoas nesse Mangá Café, tem? 
— É por causa da recente queda na economia. 


Eu olhei em volta para o homem atrás do caixa. — Aquele homem, qual é a relação 


dele com você? 


— Ele é meu tio. Eu sempre estou causando confusão a ele; mas como eu irei partir em 


breve, eu acho que ele vai me esquecer. 


Isso soou como se eles tivessem algum tipo de dinâmica de família complicada; porém, 


eu não queria ouvir essa história, então eu troquei o rumo. 
— De qualquer modo, Misaki, você gosta de suas atividades religiosas? 
— Não mesmo. Eu faço confusão entre as pessoas toda hora. 
— Confusão? 


— Sabe-- Como dizer isso? Eu disturbo a atmosfera. Bom, minha presença lá deprime 


várias outras pessoas. Atualmente, seria melhor se eu não estivesse em lugar algum. 
— Você poderia simplesmente deixar o grupo. 


— Não posso. Eu tenho que fazer algo para pagar minha tia. 
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— Misaki, você não acredita realmente em Deus, acredita? 


Misaki colocou seu copo de suco na mesa. Isso fez um pequeno ruído. — Eu penso que 


seria bom se Deus existir. Se eu pudesse, eu gostaria de acreditar, mas é um tanto difícil. 
Ela soou desapontada. Em um tom desencorajado, ela deu uma hipótese abrupta. 


— Pra começar, se Deus realmente existisse, Ele iria ser um terrível vilão. Pensando 


compreensivelmente, eu cheguei a essa conclusão. 
— Huh? 


— Bom, para seres humanos, a taxa de coisas dolorosas sobre coisas divertidas deve 
ser por volta de nove pra um. Uma vez, eu escrevi isso tudo em meu caderno e calculei isso. 


Misaki retirou seu caderno secreto e deixou aberto na mesa. 


— Vê, ai está o gráfico de pizza. Se você ver, você pode ver tão claramente quanto o 
dia que os momentos felizes-- os momentos onde você pensa , "Que divertido! Estou feliz por 
estar vivo!"-- não chega nem a um décimo da vida. Eu fiz isso propriamente com uma 


calculadora, então não há erro. 


Eu meio que imaginei que tipo de métodos de cálculo ela havia usado, mas Misaki não 
me mostrou quaisquer outras páginas. Eu não tinha intenção de sair de mim para infringir a 


privacidade dela. 


Misaki continuou: — É por isso. Qualquer deus que criasse propositalmente um mundo 


doloroso assim deveria ser um cara mal, não acha? É uma conclusão lógica, não é? 
— Misaki, você não acabou de dizer que gostaria de acreditar em Deus? 
— É. Eu quero acreditar. Eu acho que eu acredito que Deus existiu. Quero dizer... 
— Quer dizer? 


— Se esse tipo de deus mal existiu, então nós poderíamos continuar vivendo 
saudavelmente. Se pudéssemos empurrar a responsabilidade de nossa miséria em deus, então 


nós iríamos ter isso a mais de paz em mente, não iríamos? 


Era uma discussão complicada. Eu dobrei meus braços e fingi pensar profundamente 


sobre isso, mas minha mente não estava funcionando corretamente. 
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Pra começar, Misaki, quão sério você está falando sobre isso? Você vem sorrindo 
bizarramente já faz um tempo. Do começo ao final, eu senti como se eu tivesse sido 


encurralado em um nevoeiro enganoso. 


No fim, porém, as palavras dela soaram honestas e de coração. — Se eu pudesse 
acreditar em Deus, — ela sussurrou: — Eu poderia ser feliz. Deus é um cara mal; mesmo assim, 


eu sei que eu poderia viver feliz. 


— O problema é... — ela continuou: — O problema é... eu tenho uma imaginação 
fraca, então eu não posso acreditar em Deus muito facilmente. Olhe, ele não poderia criar 


algum milagre realmente vistoso pra mim, igual ele fez na Bíblia? 


Ela era o tipo de garota que dizia essas coisas sem razão. 


Após termos conversado por volta de uma hora, eu decidi que já era hora de sair. 
Quando eu fui pagar, o homem no caixa disse: — Não se preocupe com isso. Por favor, seja 


gentil com ela. 


Eu pensei que isso era algo estranho de se dizer para um garoto que estava 
conhecendo uma garota da idade de Misaki, mas a expressão cansada do homem era 


estranhamente convincente. Eu curvei minha cabeça levemente e me apressei para casa. 


De volta a meu apartamento, eu estava incrivelmente surpreso. 


No meio de minha sala, um manequim de tamanho humano havia sido colocado. 


Balançando com cada passo, Yamazaki circulou o boneco. 


Z 


— Bem vindo de volta, Satou! Esse é nosso objeto de devoção. — Eu estava sem 


palavras. 


— Em outro dia, eu ouvi que o irmão mais velho de uns conhecidos teve uma figura em 
tamanho real de Ruriruri que ele comprou há bastante tempo atrás e que não sabia o que 
fazer com ela. De imediato, eu fiz tudo o que pude para consegui-la! Por favor, Satou, também 


a devote-- essa pálida, jovem, adorável Ruriruri!" 
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O boneco parecia ser algum personagem de anime. Yamazaki estava se prostrando 
para um boneco feminino de tamanho real que foi modelado nos anos superiores da escola 


fundamental. 


Olhando em volta, eu vi que a lata de metal onde nós mentíamos nossas drogas estava 


vazia. Yamazaki havia acabado com todo o resto. 


— Sim, eu acho que eu usei as drogas! Eu experimentei a melhor viagem desse século. 
Sim! Dessa vez, eu tive uma verdadeira epifania. Na verdade, Satou, eu vi a real estrutura 
desse mundo. — Após esfregar a testa dele nos pés do boneco, Yamazaki de repente se 


levantou e me olhou. 


— Eu simplesmente fiquei pensando e pensando, “o que estamos perdendo?” Há algo 
faltando de nós. Há um grande buraco em nossos peitos, então eu procurei algo para 
preencher esse buraco. Eu procurei algo para me fazer contente. É isso. Ontem, nossa 
observação religiosa reforçou minha meditação no sujeito. Todos são incertos. Nesse mundo 
incompreensível, nós queremos ser comandados por ai por outro alguém, e é por isso que 
fizemos deus. O duplo antagonismo entre deus e satã explica o mundo mais facilmente. 


Percebe? Essa forte, simples história! Eu honestamente fui afetado! 


Z 


— Infelizmente, esse deus não serve para nós porque esse deus é incrivelmente 
assustador. Como você pode ver das ilustrações em 'Awaken! ' -- Ele é incrivelmente realista e 
não é bonito no final de contas. — Yamazaki pegou o panfleto jogando no canto da sala e 


entregou para mim. 


— Por favor, olhe para a principal característica de junho, “Anjos guardiões: Eles estão 
sempre te protegendo.” Na religião deles, anjos parecem assim. — Yamazaki havia abrido para 


uma página mostrando uma realista ilustração de um homem musculoso com asas nas costas. 


Yamazaki rasgou o panfleto em pedaços. — Eu não preciso de um anjo assim! — ele 
gritou. — O que é ele, algum tipo de treinador de academia? Quando você diz “anjo”, eu penso 


em algo mais, sabe, bonito e mais moe moe e loli loli... 


Muitas, muitas memórias de jogos eróticos onde uma garota angelical aparecia como a 


heroína piscaram na minha mente. 


— Está certo! Não vê, Satou? Agora é o tempo exato para reforma religiosa! 
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Eu ainda estava sem palavras. 


— Nosso objeto de devoção é essa boneca de Ruriruri! E eu sou o fundador da seita! 


Eu gentilmente bati no ombro de Yamazaki. 


Se livrando da minha mão, Yamazaki continuou discursando. 


— Esses que acreditarem serão salvos! Nós precisamos fazer algo que nós mesmos 
possamos acreditar de maneira a trazer explicação para nossas vidas! E o significado será 


como nós vivemos com nossa incrível nova religião! 


Dando voltas pela sala, ele ergue seus punhos, uivando. Ele estava gritando sobre 


qualquer coisa que viesse em mente. 


Eventualmente, Yamazaki acabou se agarrando pateticamente ao boneco em tamanho 
real. — Eu não posso continuar vivendo assim. — ele sussurrou. Seus olhos estavam 


arregalados. 


Eu fiz pra ele um pouco de café quente. Yamazaki tomou seu café, com lágrimas nos 


olhos. 


Eu, também, senti como se fosse chorar. 


— Falando nisso, Yamazaki, o que você vai fazer com esse boneco? 


— Estou dando para você, Satou. Faça o que quiser com ele. 
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